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¡ B t i r e k a ! E l S e S o r B u r g o s y M a z o 
se d i o u n a p a l m a d a e n la f r e n t e y s o l t ó 
k p a l a b r a c l á s i c a d e t r i u n f o y r e g o c i j o . 
A s í c o m o e n u n a t a r d e s u r g i ó e n s u 
t a e n t e l a i d e a g e n i a l d e r e s o h - e r e l p r o ­
b l e m a s o c i a l d e C a t a k t ñ a m e d i a n t e u n a 
R e a l o r d e n p r o h i b i e n d o l a s h u e l g a s 
q u e , e f e c t i v a m e n t e , s e h a n x ;ep roduc ido 
y h a n aurf i lentado e n p r o p o r c i o n e s a s o m ­
b r o s a s , a s í t a m b i é n a n o c h e c o n c i b i ó e l 
m a g n o p r o y e c t o d e p o n e r fin a l conf l ic ­
t o v e r g o n z o s a d e l a f a l t a de_ p a n e n M a ­
d r i d , p r o p o n i e n d o a l G o b i e r n o l a i n ­
c a u t a c i ó n d e l a s t a h o n a s y la c o n c e s i ó n 
d e t o d o lo q u e l o s o b r e r o s s o l i c i t a b a n . 

N o s e h a n p a r a d o e l m i n i s t r o n i e l 
' G o b i e r n o e n p e q u e n e c e s ; n o s e _ h a n 
o c u p a d o d e a v e r i g u a r l o q u e e s a d i s p o ­
s i c i ó n v a y a a c o s t a r l e s a l o s v e c i n o s d e 
M a d r i d , y a c]ue d e l a s a r c a s d e l T e s o r o 
h a n d e s a l i r l a s c a n t i d a d e s ^ p a r a la fa ­
b r i c a c i ó n p i ' o v i . s i o n a l ; n i s i q t t i e r a h a n 
h e c h o d i s t i n c i ó n e n t r e los f a b r i c a n t e s 
n u e c u m p l e n c o n s u d e b e r y q u e , p o r 
i o t a n t o , t i e n e n d e r e c h o a q u e s u p r o ­
p i e d a d s e a i - e s p e t a d a , v l o s o u e a b u s a n 
y s o n m e r e c e d o r e s d e c a s t i g ó . 

Júa c u e s t i ó n e r a s a l i r r a n í d í s i m a m e n -
t e d e l a t o l l a d e r o ; p e r o n o ' p o r q u e a l o s 
g o b e r n a n t e s l e s p r e o c u p a r a e l h a m b r e 
d e l a s g e n t e s y e l e s p e c t á c u l o b o c h o r ­
n o s o d e l a s «colas» q u e h e m o s p r e s e n ­
c i a d o e s t o s d í a s , s i n o p o r q u e e s t a t a r d e 
t e n í a q u e p r e s e n t a r s e a í a s C o r t e s , y 
n o e r a c o s a d e i r a e l l a s e u s i t u a c i ó n 
q u e j u s t i f i c a r a u n a v e z m á s l a j u s t i c i a 
t o n qu.e sie c o m b a t e a l G o b i e r n o , y^ q u e 
c o l o c a r a a l o s m i n i s t e r i a l e s , s o c i a l i s t a s 
y r e p u b l i c a n o s e n d i f í c i l s i t u a c i ó n f r e n -
t é a s u s c o m p a d r e s d e l b a n c o a z u l . 

P e r o n o s o t r o s , d i s c u r r i e n d o con 16-
RÍcra y d e . s c a r t a n d o t o d o e s e a s p e c t o d e 
m e n u d e o y d e s p r e c i a b l e po l i t i c !ueo , l e 
p r e g u n t a m o s a l C í o b i e n i o : ¿ P o r q u é n o 
í'i'rocreáió c o m o l ia p r o c e d i d o ahc^-a d e s ­
d e e l p r i m e r d í a d e l c o n í i i c t o ? P o r q u e 
e s o q u e h a l i e c h o u o r e q u i e r e m e d i t a ­
c i o n e s , n i c á l c u l o s , n i c i f r a s , n i n s f l e x i o -
n e s , n i r e d a c c i ó n "de b a s e s . N o r e q u i e ­
r e o t r a c o s a c[ue d e c i r : a v e n g a n l a s 
t a h o n a s y a h í v a e l d i n e r o d e los c o n -
t r i b u j ' e n t e s p a r a q u e s e f a b r i q u e p a n 
d e c u a l q u i e r m o d o » . 

B i e n p u e d e a s e g u r a r s e q u e d e n o e s ­
t a r r e u n i d a s l a s Co ' r t e s y d e n o s e r hojv 
d i a d'a ses ión,* a e s t a s hora . s c o n t i n u a ­
r í a i a g e n t e a g o l p a d a e n l a s i n m e d i a c i o ­
n e s de' los d e s p a c h o s y la_ G u a r d i a C i ­
v i l d a n d o c a r g a s p a r a d i s o l v e r a l o s 
g r u p o s ; p e r o e r a n e c e s a r i o p r o d u c i r u n 
t : fecío , £e h a p r o d u c i d o , 3- n o h a j - q u e 
p e n s a r e n m á s . 

E s d e c i r , n o p e n s a r á n los- g o b e r n a n ­
t e s , p e r o n o s o t r o s s í p e n s a m o s , p o r q u e 
d i s c u n - i i u o s , p o r q u e n o n o s c i e g a e l 
a r a n e s t ú p i d o d e m a n t e n e m o s e n u n a 
p o s i c i ó n a r t i f i c i a l m e n t e , y p o r e s o d e -
cimos_ q u e lo q u e s e h a "hecho e s un 'a 
e s t u p i d e z y , a d e m á s , l a i n i c i a c i ó n d e 
o r i en t ac ione - s quS) h a n d e s e r f u n e s t í s i ­
m a s . 

y u e c o n é s a m e d i d a s e r e s u e l v e el 
'confl icto m o m e n t á n e o , p e r o n o se s o l u ­
c i o n a e l p r o b l e m a , l o d e m u e s t r a u n .sen­
c i l lo r a z o n a m i e n t o . E l G o b i e r n o n o p u e ­
d e s e r f a b r i c a n t e d e p a n d u r a n t e m u ­
c h o t i e m p o ; e l A y u n t a m i e n t o n o . e s t á 
c a p a c i t a d o n i p r e p a r a d o , n i e n c o n d i ­
c i o n e s e c o n ó m i c a s p a r a i r a l a m u n i c i ­
p a l i z a c i ó n d e l s e r v i c i o . D e n t r o d e b r e ­
v e s d í a s , l o s g o b e r n a n t e s , e l IS lunic i -
p i o , o q u i e n d e l a s t a h o n a s e s t é i n c a u ­
t a d o , h a d e h a c e r e n t n s g a d e e l l a s , s i 
n o s e q u i e r e q u e c o n e l p a n o c u r r a l o 
m i s m o q u e con e l g a s a los f a b r i c a n t e s . 
E s t o s n o a t c e d e r á n _a l a , t o t a l i d a d d e 
l a s p r e t e n s i o n e s o b r e r a s , p o r q u e a s e g u ­
r a n q u e p a r a s a t i s f a c e r l a s n e c e s i t a r í a n 
í i u b i r e l p r e c i o d e l a r t í c u l o . C u a : a d o s e 
l e s v a y a a h a c e r e n t r e g a d e l a s f á b r i c a s 
V" q u é o c t i r r i r á ? P u e s u n a d e e s t a s d o s 
c o s a s : o q u e ros f a b r i c a n t e s s e n e g a r á n 
a Eostenej- l a s m e j o r a s q u e c r G o b i e m o 
h a c o n c e d i d o a l o s o b r e r o s , a p l i c a n d o 
a e s a n e c e s i d a d l o s r e c u r s o s d e l T e s o -
3:0, e n c u y o c a s o s e r e p r o d u c i r á e l c o n -
l ü c t o , o ( jue e l e v a r á n el p r e c i o de l p a n , 
pa i -a s a t i s f a c e r a s í l o s n u e v a s o-astos. 

D e m o d o q u e c o n l á m a r a v i l l o s a fór ­
m u l a d e l G o b i e r n o — u n a m á s e n el r e ­
p e r t o r i o g r a c i o s í s i a i o ] )o l í t icosoc ia i q u e 
é s t e m a n t i e n e — - n o s e h a c o n s e g u i d o 
o t r a c o s a q u e u n e f ec to d e c a r á c t e r p o ­
l í t i co , p u r a m e n t e d e c a r á c t e r p o l í t i c o , 
a c a m b i o d e l c u a l , l o s e l e m e n t o s f a v o ­
r e c i d o s r e d o b l a r á n s e g u r a m e n t e s u s e n ­
t u s i a s m e s e n la d e f e n s a de l G o b i e r n o 
y l e pre.-,li '.rán t o d o s aciuel los a u x i l i o s 
q u e é l n e c e s i t e p a r a salir^ a d e l a n t e e u 
ia l u c h a e n t a b l a d a e n t r e d ó s e s p a ñ o l e s 
q u e n o q u i e r e n i a d i s o l u c i ó n d e s u p a í s 
pov c l a u d i c a c i o n e s de l P o d e r , y l o s 
h o m b r e s qui3 s e a f e r r a n a é s t e c o n o b ­
c e c a c i ó n r a j - a n a e n la t e m e r i d a d . 

P e r o l a c o n d u c t a d e l G o b i e r n o t i e n e 
o t r o a s p e c t o m á s g r a v e q u e e l r e l a t i v o 
a i i n c i d e n t e e n s í , p o r q u e s i e n t a u n p r e ­
c e d e n t e f u n e s t í s i m o , q u e e s el d e acce ­
d e r a t o d o s i n r e p a r a r e n ios m e d i o s n i 
p e n s a r e n l a s c o n s e c u e n c i a s . .Serán t o n ­
t o s l o s e l e m . e n t o s l e v a n t i s c o s s i no_ s e 
l a n z a n a h o r a a l a s m á s inve i -os ín i i l e s 
c o n q u i s t a s , _ p u e s y a s aben , q u e e u e l 
P o d e r p ú b l i c o n o ex icont i -a rán r e s i s t e n ­
c i a a l g u n a , t r á t e s e d e l o q u e s e t r a t e . 
C o n c r e a r u n c o n i i i c t o gorciü, e l G o ­
b i e r n o lo s o l u c i o n a r á i n m e d i a t a m e n t e , 
s i n a v e r i g u a r s i h a ; / j a s t i c i a o n o l a h a y 
e n l a s p e t i c i o n e s . C o n q u e e n l a s _Coi'-
t e s l e s o n r í a n r e p u b l i c a n o s y s o c i a l i s ­
t a s , s e d a p o r bien___pagado. 

A s í e s t á g o b e r n a d a E s p a ñ a , a s í se 
e s t á n s o s l a y a n d o los p r o b l e m a s y a p l a ­
z a n d o l o s c o n f i i c t ü s . s i ' i p e n s a r q u e , ' C o ­
m o .va h a d e m o s t r a d o ia r e a l i d a d e n l o s 
a s u n t o s d e C a t a l i n í a , t o d o e s t o n o e s 
o t r a cosa q u e i r a c u m u l a n d o c o m b u s ­
t i b l e p a r a e ! d í a en q u e e l i n c e n d i o e s ­
t a l l e c o n c a r a c t e r e s a t e r r a d o r e s . 

P e r o c l a r o e s t á q u e c o m o e s e d í a 
.ya n o l i an d e e n c o n t r a r s e e n el P o d e r 
n i e l s e ñ o r S á n c h e z d e 'Foca n i e l .sedor 
B u r g o s y i'^ ' -es co­
m o p u e d a n I , . n i e i i , 
p o r q u e a e l l o s l e s q u c a a r a í,israpvt la 
s a t i s f a c c i ó n d e d e c i r q u e m i e n t r a s g o ­
b e r n a r o n n o h a b í a q u i e n se l e s r e s in ­
t i e r a . _ • 

¿ O u e diejan u n m o n t ó n d e l e t r a s s i n 
p a g a r ? P^s lo m i s m o . E n ?a l i q u i d a ­
c i ó n q u e e s t a s g e n t e s e s t á n p r e p a r a n ­
d o n o h a b r á l u g a r u i a í a s Rec lamac io­
n e s . 

I n s i s t i m o s e n lo q u s t enemos dicho acer­
ca de ''atj c a l a m i d a d e s con qve a ú n h a de 
abrumai - m á s al p a í s el &-;ñor Sdnchez do 
Toca. E l p r e s i d e n t e de l ('/onsejo qrdei '« 
e n t r a r on la h i s t o r i a a b r a z a d o a ia ca tás­
t ro fe . N o se i r á de l P o d e r i) asi a que con­
s iga t a n a-ciaga c o m p a ñ í a . 

¡.No l eyeron en. l a P r e n s a de hoy las 
p a J a b r a s q u e ayer p r o n u n c i a r a a n t e el 
Conse jo el señor f-íáncheJ", de Toca -? Reve­
l a n inconf i tnd ib l cmen te los p r o p ó s i t o s df l 
p r e s i d e n t e de l a Azucfii 'era y del Gobier ­
no . . . E l seflor Sánchez de Toca phmeai 
p royec tos y p r e p a r a l abor p a r l a r n i n t a r i a 
d'i a q u í al p r i m e r o d e Marzo . Como si l as 
Cor t e s e s t u v i e r a n e a eond ie icnes d e n o r ­
m a l i d a d , como rd la v i d a del p a í s no se 
h a J l a r a p o s t r a d a e n t r a n c e de a t ionía , co-
nio si l as convulcdones sociales de teido gé­
n e r o d i e r a n t r e g u a de t r a n q u i l i d a d a > .s-
tos g o b e r n a n t e s .''iincstof-, el ínmov íiúiicin'.s 
d e Toca se ded ica a i a e u t r a p e l i a a n t e los 
consejos de m i n i s t r o s y h a l d a de le. o b r a 
d e Gob ie rno , do u n a l a h c r q u e r j q i d e r e 
v i v i r a p a c i b l e y a u t o r i d a d í n t e g r a y ca­
bal p r e s t i g i o en el P o d e r públ ico , que él 
r e t i e n e con s ó r d i d a Fivaricia de i a n va­
r i o s aspectos . 

P u e s eso no es «n fenómeno de incons­
c ienc ia , n i mucho menos u n a l a r d e i!e i ro ­
n í a en ei señor Toca. Iv. a d i spos i c ión de 
s u á n i m o rei»ponde ÜI dfj-ignio, que nos­
o t r o s fcenena09 y a a d v e r t i d o y den u n e i a d o , 
die res i s t i i ' a: ios mayce-cs conflietos y .has­
t a a l a s m á s p a v o r o s a s iTygedias , p a r a 
de j a r el P o d e r en c o n d i c i o n e s t a l e s que 
r e su l t e e s t é r i l l a o b r a de exieauzamieato 
q u e d e s p u é s se i n t e n t e . 

E s o ea !o que , con ref inado p a t r i o t i s m o 
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-De modo, giíardia, que ya íeraeraos pan para hoy... 
-Si, señora. Pan para hoy y liambre para mañana. 

••ñ^irSiVirwi.iifn'Jni • rafff^MHa-

y con a l t o s e n t i d o do l a respon5H,bilidíid, i 
q u i e r e l og ra r oj Feflor T(!<\i, 

T a 

pa i l a lo p¿iiece ÍO m á s adee i iadu p;i¡'a eo , 
j ' o n a r sn vida- p ú b l i c a r u i n o s a v m a r r u ­
llera. 

Los últímos allíOl'otos. Síistos y ca­
rreras. .Ésaito de tiSBáas. 

Foc.o después d e l a s seis de la. t a r d e : 
vegistra-ron v a r i o s f Jboro tos e a d i s l i n i 
p u n t o s d e M a d r i d , 

U n a m a n i f e s t a c i ó n , co tnpnes ta on su 
mayoriio de muje res , se d i r i g i ó p o r la c 
lio iMcyor al A y u n t a m i e n t o , d a n d o (' > 
tos c o n t r a l a s a u t o r i d a d e s . La UIÍLVÚÍ'CSKI-
eión s igu ió po r Ian calles del .Lazón y San 
t i a g o y o t r a s cades , promovii ' índcse ;!, l a 
Vjuert.?.. de ios desnachos los coiJsÍ2TiJenl¡.'3 
a lboro tos . 

Un estíiblceimicnfco d e l a ca l le de La-
ga.sca fué .^sa.lt;!.do, a r r o l l a n d o a, los g u a r ­
d i a s ; u n o de ellos rec ibió u n a p e d r í t d a : 
el o t r o tuvo q u e d i s p a r a r su revólver pa-
r.ii. con tene r y, los a s a l t a n t e s . 

A n á l o g o s sucesos 6©, desar ro-üaron en ía 
caü© de i A m p a r o , on l a del T r ; b u ! e t e , 
A tocha , « d i e de ia Flo i ' y b a r r i o de l )o-
fta C a r l o t a . 

]".i b a r N e r v i ó n , s i to en l a cal le de F u e n 
c a r r i l , fué a s a i t a d o p o r u n g r u p o d e niA-
ui fes tan tes , roimpiendo I03 tjtcnsilioSi lu­
n a s y espejos, y llevándo.se el d i n e r o quo 
h a b í a e n l a ca j a r e g i s t r a d o r a . 

Los d e p e n d i e n t e s , viéndo.se oompromct i -
dos , abai ido.narcn el local. 

A n á l o g o s sucesos o c u r r i e r o n en el ba r 
Gr ignc- l ino , de l a e s q u i n a d e l a calle do 
Colón. 

DcEpués los m a n i f e s t a n t e s r e c o r r i e r o n 
v a r i a s calles, a p e d r e a n d o los estableci­
m i e n t o s , d a n d o l u g a r a los cons igu ien tes 
sus tos y c a r r e r a s . 

Al fin los g r u p o s fueron d i sue l tos p o r 
los g u a r d i a s , s i e n d o d e t e n i d o s P e d r o F c r 
n á n d e z López y M a r i a n o T o b a j o André.=i, 
q u e i n g r e s a r o n en l a (sárccl. 

Bn otros puntoa. El «stocks* 
de hariaa 

E n los b a r r i o s p o p u l a r e s y m los puci-
blos p r ó x i m o s se p r o d u j e r o n idén t icos in-
cid;*nte?3 a los d e s a r r o l l a d o s en d í a s an ­
t e r i o r e s . 

L a B e n e m é r i t a i n t e r v i n o con l a eficacia 
d o s i e m p r e . 

Los; camiones de t r acc ión o '- ' '... r^ 
s::.-\'ír. í (le ' l ihinií ' ipin n o ces'iri 
•A r.:. '• ' 
Taji.. . . . , . , . . . , ..- i . . . .' 
nes s:í jia-u ijUe ile-ga-iii!, de ios pueblt^.v. 

E i catock» de i ia r i t ia do que d i s p o n e cd 
A y u n t a m i e n í o aseii'u''!-} a la ciri-a de l:i 
lu» 1.500.000. 

D icha c i f r a proveo a l a s neccF'dr.dos da 
tiii.!, semana.. 

La I58.fensa MercaBíii patroís.al 
I.7ua eoiniñión de la Defensa M e r e a n t i l 

Patroj : iai a.iuedó a rn^he a l M i n i s t e r i o de 
la OoherMaeióa p:iva confe renc ia r cr"! el 
'--••' •• is.,.,,..-.j y JÍ[;Í:-:O y i n a r i f e s t a r i c ;suc 

;::>:• •! ' la FedevaeJón Í S IÍ:I-
!iari:;i! vounid(!ci iix s;;;i'>.-i t i r m a n c n i c , y 
de reaban saber qué m í d i d a t , b-'Mn. a d o p -

'•! el Gob ie rno pava g a r a t r ^ ' ' ' de-
ii) de p r o p i e d a d , y, en (-:::• • ••.o, 

exi'.xirJn.í!, pues editaban di . . ; vol­
v ían ::, R!'V obje to do ;i!?ro , "~ veno 
lerlar; crm IK.S a r i a a s en la n iano. 

Ei ramo fie alirr estación 
T a m b i é n acjidió ano<'he al J.Tirnstorio 

u n a comisión del S ind i ca r a de dnncnd ien 
tes del r a m o de aüinen- .ación, p a r a p a r n -
e i p a r a l mirdsti 'O q u e n o e r a c ie r to nuo 
huc- ieran a n u n c i a d o ia Ini 'dga p a r a hoy 
do u n modo t e r n i i n a n t e . 

—N'o£0trü.5~dije .ron--no pod.-roos rei*. 
pov)u.'r de l a fecha en qvse • ^ d f n r o , 
p u e s cí t iunos a. ia disr)osií • • •• Í 'OICJ I ; ; 
de h u e l g a de los p a n a d e r o s . .í'in ei momen­
to en q u e ésto?; r'^idn.n^en n u e s t r a so ' sda 
r i d a d so l a pvc<.: VPMJOS sin uil:ic!í>!f:>;. 

N a d a t i ene que ver es ta . a d i l n d (••'-••• '•"-• 
ba.^'S do lEcjoraa q u e hemos r " ' - ' 
;i ia claso piifcronal, p u e s - h a s t a el i.:.i-¡ii.¡¡~ 
go no t e r m i n a e l . p lazo que hemos d a d o 
pa r í i que se nos conteste . 

E l luuca a d o p t a r e m o s l a n o r m a de con­
d u c t a quo l a s c i rcunstancia .s nos 'acon.se 
j a n . 
2>©sp̂ lés dei Consejo. Se acuerda la 

iacactación. 
T e r m i n a d o el Consejo d e m i n i s t r o s , el 

d e l a Gobe rnac ión conferenció e n la Pre ­
s idenc i a con el g o b e r n a d o r c iv i l y el a i 
ca lde re.=pecto a i a cues t ión del p a n . 

H a b l a n d o con los p e r i o d i s t a s , d i j o j d 
seííor B u r g o s q u e el conflicto no p o d í a 
d u r a r n i u n d í a m.is. 

E n el Consejo *e acordó proceder a i a 
i n c a u t a c i ó n de l a s t ahonaü , con l a g a r a n ­
t í a del E s t a d o . 

Segi in pa rece , s e r á n l l amados los obre-
roa q u e t r a b a j a n en las t a h o n a s , d á n d o ­
les i n t e r i n a r a e n t e los j o r n a l e s q u e p i d e n 
en t a n t o se estudi .a l a soluci<)n. 

jo i'ueroD n o m b r a d o s ponen • 
ilvc:' i.;¡i;.'ntos aranbj.H se r e 

"'m í!el |t.' • " r.i 
i-nacjón y . :-

ni.Uiutos. 

' lu& fórmala de solucién 
L a comisión de ofarei-os l l a m a d a p o r el 

.señor B u r g o s y í i a z o , p a r a d a r l e s cuen ta 
del a c u e r d o del Consejo, fué not i f icada 
de l a s i g u i e n t e f ó r m u l a de a r r e g l o : 

Que e l G o b i e r n o se -ncau t a d e l a s fá­
b r i cas de p a n , sin pe r ju i c io de li.acer el 
t r a s p a s o d e l a s misma,s a.l M u n i c i p i o . G a 
ra-ntiza a todos los obreros p a n . i d e r o s los 
a u m e n t o s de dos pei?.etas, seis r ea les y el 
m e d i o k i l o de p a n p o r p l aza , como elloa 
h a b í a n so l i c i t ado , y , ademá-s, Jea p romo­
t e q u e todos ellos vo lve rán a o e u p a r los 
pues tos q u e desempefiaban an tea do l a 
h u e l g a . 

S i , p o r l a s neces idades d e a d a p t a c i ó n 
de este nuevo EÍsta-.na, de m o m e n t o algu­
nos r e p a r t i d o r e s u o t r a cia.se de o p e r a r i o s 
del r a m o no tuv ie sen coiocaeión, cobra­
r í a n sus respec t ivos j o r n a l e s h a s t a ohto-
iierla.. 

Los comis ionados , a q u i e n e s p e r s o n a l 
m e n t s p a r e c í a .10 só 'o acep tab le , s ino 
p l aus ib l e l a fórravda, m a n i f e s t a i o n al m i ­
n i s t r o q u e n a d a def iní l ivo p o d í a n c o n t e n 
t a r h a s t a d a r c u e n t a a l a a.samblea, q u e 
se ha l l aba r eun ida , en la C a s a .íel Pueb lo . 

Becaifin ea el Ayuntamiento. No 
acsptaa los teníeatea de alcalde. 
]''p "• -• - r'- ' • o rd^n de inca-titación do 

p-.a '.'.; dirri'Síos d.¡í;í.rjto5 de 
• • T I ' lü in i sh 'o da ía Go-

:- lí.ríjrt rsiii, madru .gada 
los tfciU' ;;lca!de, d i s e n t i e u d o are.-
rdi.-.m;••:-! -ie d i c h a di^-pordeión, en 

•03 son rcpre.sc 'ntantes di-
^.-:-;)rcs;dentc, d'd cual de­

ben i.is -irdenes. 
]• • '¡-.L ;L-,'i>rc-Mron n o - a c e p t a r l a 

dei ' '.-'O p a r a la i n "au ta -
cióii, .i ,,.i.,.í.... •:,.-. •. i U:'í oii l iguo p o r mnn 
d:ií(> o r-xigeneia d-1 m i n i s t r o . 

Ternaina.da l a r;nu!Í':'''n, a l.'is t r es de ' 
madrugada , , los tenioi i tes do td.caide 
(«•afladí-ron a l Gob ie rno Civi l coa objft'c 
de conr jn i ca r ai g o b e r n a d o r el ac t ie rdo 
a d o p t a d o . 

Otra reiraién en ol Gobierno ci^il 
Heeibid^s p<')7 i\ ¡ í o r e r n a d o r c iv i l , toCior 

Cavcska-ny, los teni.-mte's d e ^calí&i^ Ja flft* 
m u n i c a r o n éstos el aciierefo r»-jtída. 

E l g o b e r n a d o r '•=-» rogó , «n TÍs ta d e s¡a 
a c t i t u d , qn© aJ met tos f%eilitair«n a ¿ n 
a ^ n t e s do P o l i c í a cuan to» d a t o * to ftw» 
r a n prec i sos p a r a l a i n c a u t a d * ^ 

A este r u e g o accadi^Ton k » ec^HI « « ^ 
m u c h o gus to . 

En Oobemacidn. El mfofgtxo üm 
Abastecimiesitos m eneafga dei 
la incautacióii. 
Al r e c i b i r e n l a m a d r n g a d a rü n á t r á t r í f t 

d e la. G o b e r n a c i ó n a fos p e r i o l i a t a a , ' » * 
m a n i f e s t ó q u e f>l coni l ic to h a t e , « ( i t r a d e 
en u n a fase d e fénil a r r e g l o . 

E l m i n i s t r o comun icó al g o b e m a r f o r y-
a l a l ca lde el a c u e r d o de l Consasjo d e Mí» 
n i s t r M , r e l a c i o n a d o con ei conflicto áe% 
p a n en M a d r i d . 

A l a ind icac ión q u e el m m i s t r o M s o s i 
alea-íde p a r a que se p roced ie se anwfcjit 

i m i s m o a ía i n c a u t a c i ó n d« l a s t a h o n a s p(ri» 
! pRrt.e del A y u n t a m i e n t o (en i a in tpüaes , -
I c i» d e q u e los obre ros a c e p t a r í a n es te ' ' in-
I c a u t a c i ó n y t í - a b a j a r í a n a l a s ó r d e o r i «í " 

A y u n t a m i e n t o , concediéndoles pri 
r a l m e n t o l a s m e j o r a s q u e solieíi' •' 
p e r j u i c i o de con+ánuar d c s p u é 
c iac íones p a r a reso lver el couf' . KI. 
testó el a l ca lde q u e 110 p o d í a fwn 
te rse a t o m a r a n a decis ión do t a i . 
t a n c i a s in r e u n i r .al A y u n t a m i e n t o , 
.annquo e s t a r e u n i ó n r e a<?<darfiso t 
po.'íible, l a proposi-eión d e l:\, i n c a n 
h a b r í a do t r o p e z a r con seria»? dific)' 
en el s eno del A y u n t a t n i e n í » . 

. \ n t c e s t a n]anifcst .ación ('el a l ca lde , n , 
m i n i s t r o , t e n i e n d o en c u a n b i Jm necw'd . i i f 
de resolver r á p i d a m e n t o el c o n a i c t e 
s e g u i r q u e el aprovi'<ioíí.''Tr)ien.to di ,t 
qu'edase de fmi t ivamcn to ai!'n2'"'"íido en Ma 
d r i d , i n v i t ó al m i n i s t r o de A hasíecim le ti­
tos a q u e efec tuase i a í n e a u t a c i á n y fr'.-
üceptó el enca rgo . 

E l m i n i s t r o d io l a s ó rdensa n w 
p a r a q u e anoche m i s m o se inca-nta-Taf! nm 
t odas ia3 ta i iona« i n s p e c t o r e s y a g s a t w i 
de V i g ü a a c i a , f o r m a n d o M p i d a m u n t e n%i 
i n v e n t a r i o do laa e-xistencias y ñt- ?OT Í^H 
íe r iaJes , s in p e r j u ' c i o do 'yv'' f'" 
t a r i o S9 nontÍDÚe hoy con tnrio 

Ea la Casa del PasbliJ 
A las doce d« l a noche so roanisri'ii'i in"' 

p a n a d e r o s en l a C a s a del P u e b l o , llegar-
d o l a comis ión poco defrivaés d s 1 
h o r a . 

E l c o m p a ñ e r o H e n c h e da c u e n t a cíe ÍS.H 
ges t iones r e a l i z a d a s y de 1» formules '"i 
p r r e g l o p r o p u e s t a p o r eJ minis+Ti 
(-fobernnción. 

E l o r a d o r rc i iu ic rc 1» o p i n i ó n de \,'.: 
asamblea , p u e s l a CT:r''-^'ón n o Iv •' 
u n a r e a p u e s t a dd íu i i* iv i , p e r o s i r 
ta, vo lve r a i t raba j^ j , d-.-b^n ir a ocuv 
pueat-os inmedialL :ne'->t3. 

. a lgunos d icen qiie s:-- debe p e d i r u n a 
til firmada, en la que se «garanticen tod 1 1 
las mejoran. O t r o compiíflero p r e g u n t a 
se p a g a r á n I-)" iornal«>F úr lis c u a t r o d i " • 
d e hue lga . 

So aelarn ' ' " - ' \ ' ' - fmo de l o s ;/ 1 
y se d ice 1 e J i r e e a i Gobtc i i i • 

v í a q u e 

que f 
ca r 
tncioi ' 
Uí IfS 
eión 

E-
c e - . 
¡ : '• • i ' 

n í>>, 
I ' y fb 'o p,"r? 

1 a g r a m l e i aplausoiü. 

Soiuciaa úú coañieto. itos obíiaroa 
BalRTí a, rcanw'i'iíT si trabs^», 

A !o vo lv ió l a r u ­

c ia y -i 
l í eneho ¡ jüra ia m i ; íu« obí^^ri 

puea tos ea l ibe r t i id jna">dir(+'s'n.-
( L a h ' c t u r a <¡ -

d<? sf 
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0 lüieíííras gobernaliap Maura y GJerva no hubo confiSctos 
» en las calles, ni la gente pasó haüibre, ni ia industria tuvo 
V qsi8 cerrar sus puertas. 
t Sin embargo fué posible que \m poütiquiltos de la izquier-
1 da unas veces con gritos, otras con pateos, siempre con ÍÍI-
9 sultos, derribaran aí Ooliserno en las Cortes, porque a sus 
f negocios y combinaciíjüas no convenía que se gobernara. 
¿ Ahora qm e! pmblB pide ia caída del Gobierno que ha en-
0 carecido ia vida y está arruinando a! país, porque ©! señor 
f Cierva es portavoz de esas aspiraciones, fos izquierdistas, en 
9 compadrazgo vergonzoso con el azucarero mayor, fníentaii 
¿ eehar do las C&rtes a los áiifios diputados, que tienen el valor 
« de Useafimr y esmliaílr. |Y viva la líbertail! •. na rsc?.r:a rie Ux. 0 ; 

f i í." 


